18-10-2004 
 
AR: Mota Amaral na Turquia de 26 a 30 para "reforçar relações" bilaterais
	
	Lisboa, 18 Out (Lusa) - O presidente da Assembleia da República, Mota Amaral, desloca-se à Turquia em visita oficial de 26 a 30 de Outubro, uma visita destinada a "reforçar as relações dos responsáveis parlamentares dos dois países".

A primeira visita de Mota Amaral - e de um presidente do Parlamento português - à Turquia, a convite do seu homólogo turco, Bulent Arinc, visa ainda "trocar experiências parlamentares" dado o "crescente interesse" dos países candidatos a aderir à União Europeia na "experiência portuguesa de integração" na UE, refere a Assembleia da República em comunicado.

A Comissão Europeia recomendou a 06 de Outubro aos dirigentes da União Europeia a abertura de negociações de adesão com a Turquia, mas fixando condições muito específicas para o processo, que pode ser suspenso a qualquer momento.

Caberá agora aos Estados-membros, que se reúnem em cimeira a 17 de Dezembro, em Bruxelas, tomar uma decisão final relativamente ao início de negociações com a Turquia, cuja adesão à União tem suscitado crescente controvérsia na União.

Sem se referir especificamente à questão turca, Mota Amaral defende num texto intitulado "As novas fronteiras da Europa", hoje divulgado, que o alargamento da União a novos Estados-membros "é um imperativo para a Europa" que "qualquer interesse pontual não pode obstruir nem denegrir".

No mesmo texto, o presidente do Parlamento salienta o papel que Portugal e os actuais e futuros Estados-membros "da mesma dimensão" podem desempenhar no sentido de "garantir que o processo de integração continue a assentar nos princípios da igualdade e da subsidiariedade", "rejeitando a hegemonia de um qualquer directório".

Uma "coligação de esforços" que, na opinião do presidente do Parlamento, poderia funcionar na "defesa de interesses comuns" e como "guardiã de um ideal de alto significado europeu".

Mota Amaral lembra que "muitos dos países que se libertaram das ditaduras comunistas" do antigo bloco soviético "direccionaram à União Europeia a mega transformação dos seus quadros políticos e constitucionais, cumprindo objectivos de convergência, uniformizando práticas e valores democráticos".

"A sua pronta e imediata aproximação ao ideal europeu, a par da vontade determinada em integrarem, na sua maioria, a Aliança Atlântica, fez-se na convicção de que a paz e a estabilidade que o velho continente conheceu nas últimas décadas assenta na acção e resultado destas duas instituições", prossegue Mota Amaral.

Tendo visitado recentemente a Bulgária, o presidente da AR salienta a "determinação e empenho" de Sófia na "aproximação aos critérios de convergência europeus" e as "evidentes e esmagadoras transformações operadas na sociedade e na economia, tendo a União como referência".

Lembrando que a AR "foi um dos primeiros parlamentos da União a ratificar os tratados de adesão" dos novos Estados-membros, Mota Amaral defende que Portugal "tem de estar atento" e saber "tirar partido" da forma especial como os actuais candidatos à adesão olham para o país.

Aludindo uma vez mais ao exemplo búlgaro, o presidente da AR diz que "a noção" transversal "aos órgãos de poder e às diversas forças políticas búlgaras" de que a "experiência pessoal" de Durão Barroso enquanto antigo chefe da diplomacia e primeiro-ministro de um país de média dimensão "muito pode contribuir para a apreciação favorável da adesão da Bulgária à União".




